EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00044/2009-L DE 27 DE AGOSTO DE 2009 DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES




EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS




A questão ambiental encontra considerável destaque no seleto rol dos grandes debates contemporâneos. E não é para menos. O aquecimento global criará, se não contido nos próximos 30 anos, a maior onda de refugiados da história, expulsando mais de 300 milhões de seres humanos de seus lares. Além disso, interferirá na produção agrícola mundial, trazendo a fome para mais de quatro bilhões de pessoas. Os custos materiais do Aquecimento global já ultrapassam as cifras de 30 bilhões de dólares ao ano, valor que tende apenas a aumentar.
Além disso, a humanidade em pouco tempo terá de enfrentar a escassez mundial de água potável, fruto do desperdício, do consumo irracional e da poluição desenfreada. Tal escassez será agravada pelo amplo processo de desertificação pelo qual passa grande parte dos grandes ecossistemas. Muitos cientistas já alertam para uma possível  hecatombe ecológica, processo já observado em outros momentos da história geológica de nosso planeta, onde ocorre a extinção de mais de 98% da vida animal, desta vez causada pelas grandes alterações sofridas pelo planeta graças à ganância excessiva do capitalismo global
O extremo individualismo e o fetichismo da sociedade do espetáculo que marcam a sociedade pós-contemporânea trazem perspectivas sombrias para uma mudança de quadro, uma vez que dificultam a sociabilidade e a articulação entre as pessoas. Ao esquecermos de nossos descendentes na forma como interagimos com a natureza estamos condenando-os, na melhor das hipóteses, a herdarem um mundo pobre, desértico, e deformado por guerras feitas pelo controle dos poucos recursos naturais ainda existentes. Na pior das hipóteses, simplesmente não teremos descendentes para herdarem o planeta, uma vez que o homem dificilmente superará uma onda de extinção em massa.
Devemos tomar medidas imediatas para reverter tal quadro. Fazem-se necessárias grandes mudanças não apenas na percepção que temos do mundo e da nossa posição nele, como também em nossos padrões de consumo, claramente predatórios. Devemos compreender que vivemos em um planeta finito, com capacidade limitada de recuperação e é nossa responsabilidade, enquanto única espécie censciente de nossa biosfera, preservar e cuidar de nosso planeta através da educação e da mudança de valores, conjugando qualidade de vida ao desenvolvimento de tecnologias de sustentabilidade. A função deste Projeto de Lei é estimular a difusão deste debate entre a sociedade são-roquense, através de campanhas de conscientização e educação ambiental, integrando assim os poderes públicos e a sociedade civil em um grande esforço de tomada de responsabilidade pelo meio em que vivemos. Afinal, somos apenas mais uma espécie entre as milhões que habitam esse belo planeta.




Isso Posto, DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo, 05010/2009 de 27 de agosto de 2009, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROTOCOLO Nº 05010/2009

PROJETO DE LEI Nº 00044/2009



    De 27 de agosto de 2009.

Institui a Semana Municipal do Meio Ambiente.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica instituída a "Semana Municipal do Meio Ambiente" que será comemorada anualmente na primeira semana de junho.
Art. 2º
A "Semana Municipal do Meio Ambiente" passa a integrar o Calendário Oficial de datas e eventos do município.

Art. 3º
Durante a "Semana Municipal do Meio Ambiente" serão promovidos o plantio de sementes de árvores ou mudas de árvores em escolas e prédios públicos municipais, nascentes, bem como a realização de apresentações, palestras ou outras atividades que divulguem a importância de se preservar o meio ambiente.

Art. 4º
O Executivo Municipal deverá regulamentar a presente lei no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de publicação.

Art. 5º
As despesas decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 27 de agosto de 2009
DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES 

(DONIZETE CARTEIRO)
Vereador
PROTOCOLO Nº 05010/2009
